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OBSERVAÇÕES:

     1) OS CORTES TRANSVERSAIS ESQUEMÁTICOS ESPECIFICAM AS DIMENSÕES

GERAIS DAS CALÇADAS A SEREM PAVIMENTADAS COM 2,40 METROS DE

LARGURA E TENDO O RESTANTE VARIEDADE CONFORME PROJETO. NO

ENTANTO, CONFORME AS PECULIARIDADES EXISTENTES IN LOCO, A FAIXA DE

SERVIÇO, FAIXA LIVRE E A LARGURA TOTAL DAS CALÇADAS PODEM VARIAR.
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OBSERVAÇÕES:

     1) OS CORTES TRANSVERSAIS ESQUEMÁTICOS ESPECIFICAM AS DIMENSÕES

GERAIS DAS CALÇADAS A SEREM PAVIMENTADAS COM 2,40 METROS DE

LARGURA E TENDO O RESTANTE VARIEDADE CONFORME PROJETO. NO

ENTANTO, CONFORME AS PECULIARIDADES EXISTENTES IN LOCO, A FAIXA DE

SERVIÇO, FAIXA LIVRE E A LARGURA TOTAL DAS CALÇADAS PODEM VARIAR.
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FAIXA DE SERVIÇO

(MÁXIMO 0,80 m)

FAIXA LIVRE (MÍNIMO 1,20 m)

COM DECLIVIDADE DE 3%

(CAIMENTO NO SENTIDO DO MEIO-FIO)

ARBORIZAÇÃO E

SINALIZAÇÃO VERTICAL

(PLACAS) COM ALTURA

LIVRE MÍNIMA DE 2,10 m

CORTE CC
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OBSERVAÇÕES:

     1) OS CORTES TRANSVERSAIS ESQUEMÁTICOS ESPECIFICAM AS DIMENSÕES

GERAIS DAS CALÇADAS A SEREM PAVIMENTADAS COM 2,40 METROS DE

LARGURA E TENDO O RESTANTE VARIEDADE CONFORME PROJETO. NO

ENTANTO, CONFORME AS PECULIARIDADES EXISTENTES IN LOCO, A FAIXA DE

SERVIÇO, FAIXA LIVRE E A LARGURA TOTAL DAS CALÇADAS PODEM VARIAR.
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(MÁXIMO 0,80 m)

FAIXA LIVRE (MÍNIMO 1,20 m)

COM DECLIVIDADE DE 3%

(CAIMENTO NO SENTIDO DO MEIO-FIO)

ARBORIZAÇÃO E
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ARBORIZAÇÃO E

SINALIZAÇÃO VERTICAL

(PLACAS) COM ALTURA

LIVRE MÍNIMA DE 2,10 m

CORTE DD

ESCALA.: 1/50
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MEIO-FIO REBAIXADO
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SINALIZAÇÃO TÁTIL E VISUAL DIRECIONAL A SER

EXECUTADA NA ENTRADA DE PESSOAS E

VEÍCULOS, ISTO É, NA INTERRUPÇÃO DA LINHA

GUIA
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FAIXA LIVRE (MÍNIMO 1,20 m)

COM DECLIVIDADE DE 3%

(CAIMENTO NO SENTIDO DO MEIO-FIO)

REBAIXO DE MEIO-FIO

(MÁXIMO 0,80 m)

FAIXA DE SERVIÇO

OBS.: Só será utilizado quando houver

necessidade, conforme execução.

ESPECIFICAÇÃO DE MATERIAS

    OS PASSEIOS DEVERÃO SER EXECUTADOS COM PAVER

(COMPOSTOS DE CONCRETO VIBRO PRENSADO), NAS

DIMENSÕES DE 200X100X60MM, COM RESISTÊNCIAS A

COMPRESSÃO DE 35 MPA, PRODUZIDOS DE ACORDO

COM AS ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS DA ABNT -

ASSOCIAÇÃO DE BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS.

    AS FAIXAS PODOTÁTEIS DEVERÃO SER COMPOSTAS

DE PISOS TÁTEIS DE ALERTA OU DIRECIONAL, TIPO

PAVER, COM RESISTÊNCIAS A COMPRESSÃO DE 35 MPA,

PRODUZIDOS DE ACORDO COM AS ESPECIFICAÇÕES

TÉCNICAS DA ABNT - ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE

NORMAS TÉCNICAS. A FAIXA PODERÁ TER LARGURA

ENTRE 25 A 40 CM CONFORME TABELAS 1 E 3 DA NBR

16537/2016, MANTANDO SEMPRE O ALINHAMENTO

EXTERNO DO PISO TÁTIL DIRECIONAL:

     COEFICIENTE DE FRICÇÃO ADOTADO = 0,40 E/OU PEI

4, CONFORME TABELA 01 DA IN 18 DO CMBSC.

DETALHE LRV CONFORME NBR 9050/2015

ITEM 5.2.9.1.1 CONSTRASTE VISUAL

A MEDIÇÃO DO CONTRASTE VISUAL DEVE SER

FEITA ATRAVÉS DO LRV (VALOR DA LUZ REFLETIDA) NA

SUPERFÍCIE. O LRV É MEDIDO NA ESCALA DE 0 A 100,

SENDO QUE 0 É O VALOR DO PRETO PURO É 100 E 0

VALOR DO BRANCO PURO.

CONFORME A TABELA 2 DA NBR 9050/2021,

DEVE-SE POSSUIR UMA DIFERENÇA NA ESCALA, DE NO

MÍNIMO > 30 PONTOS EM ÁREAS AMPLAS E

ELEMENTOS E COMPONENTES PARA FACILITAR A

ORIENTAÇÃO (PAVER NESSE CASO). ONDE AINDA É

OBSERVADO EM NOTA QUE:

- NA APLICAÇÃO DO LRV, OS PLANOS MAIS CLAROS

DEVER TER MÍNIMO DE 50 PONTOS.

CONFORME A NBR 16537/2016, TEMOS:

O ITEM 5.6.2, CONFORME A FIGURA ABAIXO,

INDICA OS CONSTRASTES RECOMENDADOS ENTRE AS

CORES DE SINALIZAÇÃO TÁTIL E DO PISO ADJACENTE.

DEVE PREVALECER O CONTRASTE ESCURO-CLARO

PERCEBIDO PELA MAIORIA DA POPULAÇÃO, COM

QUAISQUER QUE SEJAM AS CORES DETERMINADAS.

ABNT NBR 16537/2016 

Esp.: 6 Cm; Lag.: 10 Cm; Com.: 20 Cm
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PISO TATIL ALERTA - LRV A

Esp.: 6 Cm; Lag.: 40 Cm; Comp.: 40 Cm

PISO TATIL DIRECIONAL   LRV A  

LEGENDA:

PISO TIPO PAVER  LRV B

Coef. fricção: 0,40 ou PEI - 4 

Coef. fricção: 0,40 ou PEI - 4

TAMANHOS ESPECIFICADOS CONFORME ITENS

5.2 e 5.4 DA NBRA 16537/2016
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Esp.: 6 Cm; Lag.: 40 Cm; Com.: 40 Cm

Coef. fricção: 0,40 ou PEI - 4   
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REFERÊNCIA:

PROJETO ARQUITETÔNICO

OBRA:

CONTEÚDO:

- CORTE AA

RESPONSÁVEL TÉCNICO:

Engenheiro Civil
CREA/SC 161.585-9

ÁREA:

PROPRIETÁRIO:

ESCALA:

FOLHA:

PRANCHA:

LOCAL:

QUADRA/LOTE:

DATA:

DESENHO:

ARQ_01

FLOR DO SERTÃO (SC)

INDICADA

RODRIGO ALENCAR BOLL

CNPJ.: 01.566.621/0001-08
HUÉLITON

CALÇADA PÚBLICA DA AVENIDA

MUNICÍPIO DE FLOR DO SERTÃO

- CORTE BB
- CORTE CC
- CORTE DD (QUANDO NECESSÁRIO)
- ESPECÍFICAÇÕES

2.468,00 M²
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